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RESOLUÇÃO 

 

A proposta 1 da prova de redação da Unicamp 2026 solicitou aos candidatos a produção de um 
depoimento pessoal, produzido por um jornalista infiltrado em uma comunidade virtual voltada à circulação de 
discursos de ódio e violência contra as mulheres, conhecidas como “machosfera” ou “manosfera”. Isso é feito 
com o objetivo de investigar esse ambiente masculinista para a produção de uma série de reportagens sobre 
o assunto. O relato (narrativo-argumentativo) é o ponto de partida dessa série que circulará na esfera 
jornalística, deveria ser escrito em 1ª pessoa do singular, e construído a partir da narração de um episódio 
violento testemunhado nessa comunidade, que serviria como argumento para a defesa do combate aos 
discursos de ódio, em ambiente virtual, dirigidos às mulheres. 

A proposta, como de costume, ofereceu uma coletânea de textos que deveria ser lida criticamente para 
a construção da redação. O texto 1, publicado na Folha de São Paulo, mencionava a série Adolescência, muito 
comentada no primeiro semestre de 2025, e que gerou muitos debates, alertas e preocupações em torno do 
tema do ódio às mulheres, cultivado e compartilhado principalmente por jovens. O texto apresentou os termos 
redpill e incel (subculturas violentas que pregam a superioridade masculina, a misoginia, o ódio, a submissão 
das mulheres e compartilham o ressentimento por não conseguirem encontrar um par romântico ou sexual), 
além da relação do tema com a questão do bullying. Como na série, esses grupos pregam a vingança e a 
violência às mulheres ao mesmo tempo que representam o acolhimento, a partir do sentimento de 
pertencimento, não encontrado em outras esferas da vida, o que os radicaliza.  

A leitura do primeiro texto poderia ser utilizada tanto para o cumprimento do comando a), ao mencionar 
um tipo de consequência grave que pode inspirar a construção do episódio solicitado ou as causas sociais 
para esse fenômeno, ao desenvolver um episódio em torno da ideia de pertencimento, quanto para construir a 
argumentação solicitada pela tarefa b) em defesa do combate ao discurso de ódio contra as mulheres. 

Já o texto 2, apresenta três casos de assassinatos ocorridos nos Estados Unidos, no Canadá e na 
Inglaterra, respectivamente de 2014, 2018 e 2021, que aprofundam a ideia já suscitada pelo texto 1 de que essa 
radicalização dos jovens é crescente e um fenômeno que vem se disseminando e se sedimentando na 
sociedade. A leitura do segundo texto pode contribuir para a criação do episódio solicitado pela tarefa a), além 
de sugerir que se trata de uma rede global, não um fenômeno específico da sociedade brasileira, mas uma 
comunidade que envolve jovens e homens do mundo todo. 

O texto 3, seguindo a ideia da expansão da machosfera, apresenta mecanismos legais já existentes na 
sociedade brasileira que podem ser combinados com outras ferramentas, como projetos de educação, para o 
combate do fenômeno virtual. São mencionadas a Lei Maria da Penha, a Lei Lola Aronovich, a Lei Sinal 
Vermelho e a Lei dos Deepkafes. A leitura desse texto pode ajudar os candidatos a se lembrarem do que já é 
considerado crime no Brasil e contextualizar de maneira produtiva o relato. Por mais que o fenômeno seja 
global, o interesse das reportagens a serem publicadas pelo jornalista autor do texto devem ser principalmente 
da sociedade brasileira.  

O texto 4 traz o professor de Psicologia Clínica da USP Christian Dunker, que oferece um contraponto 
interessante para que o relato não se resuma a desumanizar os participantes desses grupos masculinistas, o 
que não seria produtivo para a construção da redação. O especialista lembra que o fenômeno está intimamente 
relacionado com o sofrimento dos envolvidos, que sentem a pressão social por performarem uma 
masculinidade idealizada que não se encaixa na sociedade contemporânea e se mistura com ideias de 
autossuficiência e superioridade. 


